PROJETO AFETIVO SEXUAL

“Não há talvez outra matéria em que a qualidade do professor importe tanto, uma vez que o modo como lida com suas turmas é em si mesmo um modelo, uma lição de fato de competência emocional, ou falta dela” Daniel Golemam falando acerca do ensino aprendizagem da inteligência emocional.

Coordenação do Projeto: Norma de Souza Lopes (Orientadora Educacional)

Professores envolvidos: Adilson ( biologia), Cacilda (matemática), Ednéia (português), Fabio (filosofia),  Greicimé (física), Hélcio (física), Ilma (artes ), Jaqueline( história e geografia), Luiz ( educação física), Meire ( matemática), Michele( inglês), Nilton ( biologia), Rafaela (Química), Robson ( história), Sara (biblioteca ), Thusa ( português), Vânia ( português), Wellington ( geografia), Wuledson ( matemática),


Logo ao inicio do ano de 2005 foi possível perceber que nosso trabalho com projeto não poderia retomar de onde paramos  em 2004 ( Projeto Olimpíadas e Projeto Anos 60
) pois devido a mudanças legislativas ( fim da contratação pela lista do concurso) o quadro de  professores que trabalhavam  na escola foi alterado e essa nova equipe não havia ainda trabalhado com projeto do porte dos nossos em São Judas Tadeu. Mesmo com o novo quadro de professores  iniciamos em fevereiro as discussões acerca de projetos de trabalho. A sugestão era discutir a Gravidez não Planejada no Ensino Médio Noturno.

Desenvolvido a partir de fevereiro de 2005 na E.E. São Judas Tadeu, esse projeto foi transdiciplinar e envolveu os componentes curriculares de História, Geografia, Biologia e Química, Física, Matemática, Sociologia, Filosofia, Português, Inglês, Artes da 1ª a 3a série do Ensino Médio, ensejando estudos sobre Sexualidade, Afetividade e Prazer.  Esse nome foi determinado depois do estudo das hipótese para o problema.

A adesão por parte dos alunos foi imediata. Eles apontaram o  tema como atual e interessante. Para definição do tema foram necessário várias reuniões com professores para definir e  delimitar a metodologia de trabalho.

Problemas


Por parte dos alunos a comunidade escolar observou no anos anteriores  um número crescente de adolescentes e jovens grávidas, principalmente no 3o ano do Ensino Médio,e em sua maioria gravidezes não planejadas (um total de 23 gravidezes em um número aproximado de 180 alunas) . Em conversas informais com as alunas foi possível perceber que as principais causas do fenômeno podiam ser classificadas como falta de conhecimento básicos acerca de sexualidade.

Justificativa


Mediante os problemas percebidos pela comunidade escolar alguma hipótese foram levantadas. A primeira hipótese foi que as meninas  em geral e em especial as grávidas sofriam de  baixa auto-estima. Podíamos perceber que faltava  referencial afetivo familiar (garotas grávidas geralmente não receberam aporte afetivo no lar),  A segunda hipótese foi a ausência de educação relacional para garotos e garotas, hiper-valorização afetiva das garotas grávidas na escola e na comunidade (as meninas grávidas começavam a receber afeto das pessoas na escola e na comunidade) e a mudança de papel social (passavam a ser tratadas com mais consideração por serem “mulheres”), a terceira hipótese foi a que meninos e meninas possuíam pouca ou nenhuma informação acerca de processos reprodutivos e métodos contraceptivos,  e por último os meninos possuíam entre si uma cultura de “pegação”, na qual  a masculinidade seria medida pelo número de transas sem compromisso que eles se envolvem e essas transas seriam geralmente sem nenhum tipo de prevenção.


A questão do alto número de gravidezes não planejadas entre as alunas do ensino médio noturno da Escola Estadual São Judas Tadeu por si só já poderia ser considerado algo grave. Porém a  veiculação do projeto justificou-se também porque  o quadro apresentado nas hipóteses não poderia ficar sem uma resposta. 

Somente a informação acerca de processos reprodutivos talvez não fossem suficientes para observar o problema e fornecer mecanismos mais eficazes para lidar com o fenômeno, ou seja, ajudar garotas e garotos a desenvolver relacionamentos mais sólidos e responsáveis de maneira a decidir quando e como engravidar, não ficando a mercê do risco de ter a vida modificada por uma gravidez ou até mesmo por doenças sexualmente transmissíveis. 

Quanto a  proposta politico-pedagógica da escola, percebeu-se que esta obliterava o tema sexualidade e isso evidenciou a pouca clareza que a comunidade escolar possuía acerca do assunto. A única referência que se aproxima é a indicação dos Temas Transversais como conteúdo de trabalho desejável para a escola. Amparando-nos no entanto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio compreendemos a ligação desse tema  com os valores da ética da identidade. Trabalhar esse  valor implica em buscam superar dicotomias entre  o mundo da moral e o mundo da matéria, o público e o privado, para constituir  identidades sensíveis e igualitárias no testemunho de valores de seu tempo, praticando um humanismo contemporâneo, pelo reconhecimento, respeito e acolhimento da identidade do outro e pela incorporação da solidariedade, da responsabilidade e da reciprocidade como orientadoras de seus atos na vida profissional, social, civil e pessoal.  ( DCN 1998).
Metodologia

Como o trabalho com projeto requer um tempo diferenciado, foi sugerido que o tempo escolar esse ano funcionasse em regime de trimestres, uma divisão do tempo escolar mais adequada a produção de conhecimento em projetos.

O trabalho com projeto se apóia também na  visão curricular interdisciplinar e para isso a exigência de espaços para reuniões periódicas. 


Execução do projeto de deu através de reuniões pedagógicas, aulas expositivas semanais, trabalhos em grupo de alunos, pesquisas de campo, sistematização de informações, busca de recursos externos, oficinas e dramatizações em sala de aula, fóruns de discussão,  troca de informações entre professores, palestras de colaboradores do posto de saúde, distribuição de camisinhas, exposição de resultados.


Os ambientes utilizados foram: as salas de aula, laboratório, biblioteca, quadra, externamente à escola. As pessoas envolvidas no projeto foram a administração, a coordenação, os professores, os alunos e demais servidores da escola, Agentes de Saúde do Posto de Saúde Mantiqueira, Deputado Silvinho Resende.


Após a reunião inicial foi definido que o projeto seria desenvolvido em formato de pesquisa, oficinas, dramatização, palestras, aulas expositivas acerca do assunto e a finalização do projeto com apresentações para a escola toda.


Algumas mudanças em relação aos projetos anteriores foram efetuadas. Determinou-se que o portifólio seria elaborado em grupo, mas com relatórios individuais. Cada professor seria responsável por cada turma seguindo o seguinte índice:

	101
	102
	103
	104
	105
	201
	202
	203
	301
	302
	303
	304

	Rafaela
	Vânia
	Wuledson
	Fabio
	Michele
	Thusa
	Alan
	Adilson
	Ednéia
	Nilton
	Cacilda
	Robson

	Meire
	Jaqueline
	Fabio
	Luiz
	Wuledson
	Cacilda
	Luiz
	Thusa
	Ilma
	Wellington
	Greicemé
	Norma



Foram definidas as seguintes etapas:  proposição do tema; pesquisa (de campo, referências bibliográficas, Internet...); coleta de dados; sistematização das informações obtidas, a partir dos questionamentos propostos no caderno de pesquisa elaborado pelos professores; debate das informações entre alunos e professores; produção de trabalhos para o Espaço Cultural; avaliação e auto-avaliação; análise e reflexão sobre os resultados do Projeto, apresentação de portifólio e salas de exposição.

Atividades
· Investigação;

· Palestras;

· Oficinas;

· Abertura;

· Feira Cultural;

· Painéis Expositivos;

· Exposição de Portfólios.

Competências e habilidades envolvidas:

	Língua Portuguesa
	Leitura: identificar, relacionar, comparar (intertextualidade) e analisar informações em textos jornalísticos, científicos e discursivos acerca do tema.

Produção de textos: produção de textos argumentativos em forma redações dissertativas, relatórios e textos de auto-avaliação  arquivados em portifólio.

	Inglês
	Leitura e escrita em inglês: dos termos ligados ao corpo humana e suas partes, reprodução humana.

	Artes
	Identificar e aplicar, articuladamente, os componentes básicos das linguagens sonora, cênica e plástica.

Pesquisar, reconhecer e representar de forma artística em evento de abertura como cada grupo observou e se relacionou com o tema. Recursos: danças  música,

	Matemática
	Funções: aplicar e utilizar o conceito e propriedades   de funções apresentadas em textos referentes a dados estatísticos acerca de sexualidade;

Analise combinatória e probabilidade: aplicar conceitos de contagem, arranjo simples, combinação simples permutação simples e probabilidade de ocorrência de  resultados  estatísticos, 

Estatística: questionário comportamental  e analise de dados acerca de prevenção comparação de dados, criação de tabelas para exposição de dados no evento final.

Resolução de problemas;

Regras de comportamento nos relacionamentos afetivos. (texto de apoio: Geração Tribalista);

Questionário acerca de comportamento sexual;

	Química
	 Composição química dos mecanismos de prevenção da gravidez e seus efeitos no organismo.

	Física
	Não foi trabalhado competências específicas da física: O professor Hélcio discutiu Relacionamentos e Prazer em sala de aula.

	Biologia
	Reprodução Humana: questões biológicas e éticas: aborto, prevenção, planejamento familiar, funcionamento do aparelho reprodutivo

	Historia
	Representação da sexualidade nos diversos tempos históricos e nas diversas culturas

	Geografia
	Discussão acerca da abstinência nos países desenvolvidos como estratégia de contenção dos avanços de contaminação pelo vírus do HIV.

	Filosofia
	Sexualidade e mitologia. 


Descrição de algumas das atividades do Projeto

1- Nome da atividade: Palestra : Relacionamento e Prazer ( em anexo)

Disciplina/ professor avaliador: Norma/ Orientadora Educacional
Motivação: porque esta atividade: Esta palestra foi organizada como resposta às dúvidas de alguns professores sobre como discutir a dimensão afetiva da sexualidade.

Operacionalização:

A) material utilizado:  CD gravado com apresentação em PowerPoint e computador multimídia
B) Data e horário: 04/05
C) Como a sala foi organizada: Foi utilizado o espaço da biblioteca para reunir os professores.

D) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Didática do ensino de afeto e  sexualidade. 

2- Nome da atividade: Pesquisa: O que é sexualidade, afetividade e prazer.

Disciplina/ professor avaliador: Todos
Motivação: porque esta atividade: Esta pesquisa foi elaborada para levar os alunos a estabelecer o primeiro contado com o tema. O resultado corrigido da pesquisa deveria ir para o portifólio.

Operacionalização:

A) material utilizado:  livros da biblioteca, pesquisas externas e na internet.
B) Data e horário: 03/05
C) Como a sala foi organizada: pesquisa extra-classe.

D) Quais os conhecimentos foram mobilizados: os alunos fizeram o primeiro contato com o tema 

3- Nome da atividade: Redação: O que é sexualidade, afetividade e prazer.

Disciplina/ professor avaliador: Todos
Motivação: porque esta atividade: O pedido de elaboração de uma redação, após a pesquisa visou verificar quais dos conhecimentos foram ancorados pelos alunos. A redação corrigida deveria ir para o portifólio.

Operacionalização:

A) material utilizado:  folha de papel, lápis e caneta.
B) Data e horário: 04/05
C) Como a sala foi organizada: os alunos se sentaram separados para gerar criações autênticas.
D) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Ancoragem das informações obtidas em pesquisa, capacidade de argumentação escrita, produção de redação.
4- Nome da atividade: Oficina de Massinha 

Disciplina/ professor avaliador: Português / Thusa
Motivação: porque esta atividade: Realizar trabalho plástico enquanto discute sua relação com as próprias parte do corpo
Operacionalização:

A) material utilizado: Farinha de trigo, água e corante vermelho.
B) Data e horário: 20: 00  em 05/05
C) Como a sala foi organizada: grupos de anos pé em volta de quatro mesas, 5 alunos para cada 4 mesas.
D) O que cada aluno fez: representou as partes que mais gostava e que mesmos gostava de seu corpo através de massinhas.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Compreensão de sexualidade também como se relacionar bem com seu próprio corpo.
5- Nome da atividade: Boate do Amor

Disciplina/ professor avaliador: Matemática /Cacilda
Motivação: porque esta atividade: Construir um modelo de espaço onde acontecem encontros amorosos 
Operacionalização:

A) material utilizado: Balões, camisinhas, papel de seda, chocolate, tapete, travesseiros, cds, som, carteiras, travesseiros, lençóis, tapetes (para o cantinho do amor). 

B) Data e horário: 20: 00  em 05/05
C) Como a sala foi organizada: Foram criadas cortinas de papel crepom,  som ambiente, CDs para brilhar, cantinho do amor, distribuição de lembrancinhas.
D) O que cada aluno fez: Alguns decoraram o teto, outro grupo, montou o cantinho do amor, outros fizeram as lembrancinhas e outros as distribuíram.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Capacidade de olhar de maneira natural as diversas forma de atividade sexual dos indivíduos, valorização dos sentimentos do outro, prevenção contra DST, prevenção contra a gravidez, prazer em suas diversas dimensões.

6- Nome da atividade: Arraial da conscientização

Disciplina/ professor avaliador: História professor Robson e Cacilda
Motivação: porque esta atividade: Para que se conscientize aos visitantes do espaço criado que uma relação deve ser baseada no sentimento de respeito e prevenção as DST’s e a gravidez.

Operacionalização:

A) material utilizado: coloridos de todo tipo( cartão, seda, crepom, fantasia, cartolinas etc.), canjicas, amendoins, leite ( para fazer a canjica)
B) Data e horário: 20: 00  em 05/05
C) Como a sala foi organizada: Foi decorada como um arraial de festa junina, com cartazes sobre prevenção e planejamento familiar  afixados nas paredes, bandeirinhas com frases preventivas etc.cortinas,  distribuição de folhetos acerca de planejamento familiar, prevenção e sexualidade, som ambiente, CDs para brilhar, cantinho do amor, distribuição de lembrancinhas.
D) O que cada aluno fez: Todos os alunos participaram, montando as frases, fazendo cartazes, corações ou  fazendo a canjica.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: afetividade, hospitalidade, prevenção, criatividade, cultura ( as frase e cartazes foram escritos conforme a vivência de cada um e não copiadas).
7- Nome da atividade: Filme sobre aborto

Disciplina/ professor avaliador: Biologia / Adilson
Motivação: porque esta atividade: Mostrar as partes do aparelho reprodutor feminino envolvidas com a gestação. Alertar acerca dos riscos das técnicas de aborto.
Operacionalização:

A) material utilizado: Modelo de feto de 12 semanas, fita de vídeo + ultra-som de gravidez de gemelar . modelo de hemipelve aparelho reprodutor feminino.
B) Data e horário: 14/06 de 18:30 às 22:30
15/06 18:30 às 19:15 

16/06 18:30 às 20:00

17/06 21:00

C) Como a sala foi organizada: Alunos sentado para ver o filme com demonstração individual dos artigos pedagógicos.
D) O que cada aluno fez: Assistiu o filme, manuseou os artigos pedagógicos e fez pergunta ao final do filme.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Conhecimento sobre o desenvolvimento do feto, técnicas cirúrgicas abortivas, perigos do aborto, métodos anticoncepcionais, planejamento familiar.
8- Nome da atividade: Viagem ao fundo do útero.

Disciplina/ professor avaliador: Química E Biologia / Alan e Adilson
Motivação: porque esta atividade: Construção de um modelo de situação de fecundação, uma viagem do esperma até o óvulo.

Operacionalização:

A) material utilizado:  Tecido TNT vermelho, grande quantidade de jornais e revistas para produção das diversas parte do aparelho reprodutor feminino em tamanho gigante, grande quantidade de tinta guache.
B) Data e horário: 20: 00  10/06
C) Como a sala foi organizada: A sala foi transformada em um útero gigante e o caminho descrito pelo esperma foi representado até o óvulo. Os espermas ficaram suspensos em cordões para demonstrar como eles viajam flutuando no sêmem até o óvulo.
D) O que cada um fez: ajudou na confecção.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Trabalho com supermodelo de órgão do corpo humano, compreensão da fecundação como início da vida.
9- Nome da atividade: Palestra sobre sexualidade

Disciplina/ professor avaliador: Norma/ Orientadora Educacional
Motivação: porque esta atividade: Esta foi a primeira palestra a tratar do tema e aconteceu em outubro de 2004.

Operacionalização:

A) material utilizado:  Retroprojetor e lâminas, caneta para lâminas.
B) Data e horário: 18;30 às 22:00
C) Como a sala foi organizada: Foi utilizado o espaço da biblioteca para reunir os alunos.
     E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Compreensão de: Afetividade Erótica X afetividade Biológica, identidade, auto-estima, auto conhecimento corporal, relações de gênero, relacionamento, representações acerca do sexo etc. (ver esquema em anexo : Sexualidade – Dimensão afetivo-sexual) 
10- Nome da atividade: Vídeos sobre sexualidade

Disciplina/ professor avaliador: Cacilda/ Matemática
Motivação: porque esta atividade: Uso de imagens e vídeos na aprendizagem

Operacionalização:

A) material utilizado:  Televisor e Vídeo cassete
B) Data e horário: 04, 05 e 06 de 2005
C) Como a sala foi organizada: Foi utilizado o espaço da biblioteca para reunir os alunos e o espaço de sala de aula para discussão dos temas dos filmes.

D) O que cada um fez: assistiram aos vídeos e discutiram e sala de aula

E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: métodos contraceptivos, prevenção contra doenças, riscos e questões éticas acerca do aborto, adolescência e sexualidade, funcionamento do corpo humano etc.

11- Nome da atividade: Dinâmica da Assinatura
Disciplina/ professor avaliador: Todos
Motivação: porque esta atividade: Levar os alunos a vivenciar uma situação semelhante as situações de contaminação pelo vírus HIV.
Operacionalização:

A) material utilizado: cartões de papel (folha oficio partida) e caneta
B) Data e horário: 05/05
C) Como a sala foi organizada: No inicio da dinâmica os alunos ficaram sentados em circulo depois se espalham para colher assinaturas em seus cartões.
D) O que cada aluno fez: O professor marca o verso de alguns cartões com um pequenino x vermelho representando a contaminação, e outros com círculos azuis representando o uso de camisinha; os alunos são incitados a colher o máximo de assinaturas possíveis
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: qual a validade do comportamento de “pegador” (aquele que pega muitos garotos/garotas), uso de preservativo, reflexão sobre o pensamento comum de “não vai acontecer comigo“, e sensações de ser um portador do vírus.
12- Nome da atividade: Variações dos  nomes das genitálias
Disciplina/ professor avaliador: Todos
Motivação: porque esta atividade: Discutir os nomes científicos e vulgares que as genitálias recebem e qual o seu significado e representação social.
Operacionalização:

A) material utilizado: papel craft e pincel atômico grande.
B) Data e horário: 05/05
C) Como a sala foi organizada: o centro da sal foi liberado para realização da atividade, os alunos foram organizados em círculos.
D) O que cada aluno fez: O professor posicionou a folha no chão e pediu a um aluno e uma aluna para se deitar sobre o papel servido de modelo para o desenho. O contorno dos alunos foram feitos e a partir daí as partes do corpo são representadas e nomeadas. Depois disso conversou-se sobre os nomes populares das genitálias e o seus sentidos e representações.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: a importância do corpo corretamente nomeado.
13- Nome da atividade: Júris simulados : Virgindade,  Masturbação,  Abstinência Sexual
Disciplina/ professor avaliador: Todos
Motivação: porque esta atividade: Trazer a tona questões polêmicas e valores pessoais que os alunos possuem sobre os temas para construir opiniões válidas e legitimas, desconstruindo conceitos errôneos.
Operacionalização:

A) material utilizado: textos de apoio ( em anexo)
B) Data e horário: 05/05
C) Como a sala foi organizada: a sala foi disposta em formato de fórum com uma coluna para os acusadores, uma coluna para os defensores e a frete uma fila para o júri . Na ponta ficou o juiz.
D) O que cada aluno fez: alguns representaram o júri, outros, advogados de defesa, outros advogado de acusação e o professor representou o juiz 
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Desenvolver a capacidade argumentativa, reflexão acerca de masturbação, virgindade e abstinência sexual.
14- Nome da atividade: Aplicação de questionário e análise de resultados
Disciplina/ professor avaliador: Matemática. Cacilda
Motivação: porque esta atividade: Os alunos deveriam observar qual a realidade comportamental de nossos alunos analisando as respostas das ao questionário
Operacionalização:

A) material utilizado: textos de apoio número 9 ( apenas o questionário)
B) Data e horário: 03/05
C) Como a sala foi organizada: pesquisa interrogatória com a classe mais próxima.
D) O que cada aluno fez: buscou respostas em cada questionário,  analisou-o e montou o gráfico.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Desenvolver a capacidade de efetuar e analisar pesquisa de campo.
15- Nome da atividade: Corpo em Movimento: Arte e Dança
Disciplina/ professor avaliador: Ilma/ Artes
Motivação: porque esta atividade: Estabelecer relações entre o movimento do corpo envolvido na dança e o prazer. Prazer envolvido na atividade de cantar, se apresentar em público e ser reconhecido(a) como talentoso(a).
Operacionalização:

A) material utilizado: Roupas para apresentação de dança árabe, axé e bandas de música.
B) Data e horário: 08/05
C) Como a sala foi organizada: palco de apresentação e platéia. Na finalização o pátio foi utilizado.
D) O que cada aluno fez: Apresentação de dança do ventre, Axé, Bandas de Rock, Rap e Pagode.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Estética, música e dança.
16- Nome da atividade: Sexo e Amor
Disciplina/ professor avaliador: Adilson / Biologia
Motivação: porque esta atividade: Discutir sexo e afeto.
Operacionalização:

A) material utilizado: Som e CD da Rita Lee.
B) Data e horário: 05/05
C) Como a sala foi organizada: Seminário circular.
D) O que cada aluno fez: Ouviu a música e depois discutiu sobre as representações veiculada pela música.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Quais as representações presentes na música de Rita Lee são válidos para os alunos presentes durante  a discussão e qual a sua opinião acerca deles.
17- Nome da atividade: Oficinas de beijinho
Disciplina/ professor avaliador: Thusa / Língua Portuguesa
Motivação: porque esta atividade: Discutir gentilezas, beijos e afeto.
Operacionalização:

A) material utilizado: Leite em pó, leite condensado, côco e açúcar. 
B) Data e horário: 05/05
C) Como a sala foi organizada: grupos de cinco alunos em volta das mesas
D) O que cada aluno fez: Contribuiu com os materiais para a produção dos beijinhos, participou das discussões durante a confecção dos beijinhos.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Produção culinária, trocas afetivas, cooperação e participação.
18- Nome da atividade: Oficinas de Colagem/ Necessidades de adolescentes. 
Disciplina/ professor avaliador: Thusa / Língua Portuguesa
Motivação: porque esta atividade: Elaborar as representações acerca dos desejos e necessidades de adolescentes.
Operacionalização:

A) material utilizado: Revistas, papel craft e  cola. 
B) Data e horário: 05/05
C) Como a sala foi organizada: grupos de cinco alunos em volta das mesas, nas mesas foram montados os cartazes e depois da finalização os cartazes foram afixados na sala.
D) O que cada aluno fez: Cada aluno representou com imagens recortadas no cartaz como se relaciona com seu corpo, como compreende suas próprias necessidades afetivas de adolescentes.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: resignificação de representações e valores acerca do corpo adolescente, seus desejos e suas necessidades.
19- Nome da atividade: Família Colchetes. 
Disciplina/ professor avaliador: Thusa / Língua Portuguesa
Motivação: porque esta atividade: Representar com os bonecos da família colchetes a atividade sexual, a reprodução e a fecundação a gestação e a amamentação.
Operacionalização:

A) material utilizado: Família colchetes. 
B) Data e horário: 05/05
C) Como a sala foi organizada: Foi organizada para palestra.

D) O que cada aluno fez: Os alunos assistiram a palestra e fizeram perguntas ao longo da apresentação.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Conhecimentos acerca de relação sexual, fecundação, gestação amamentação em contexto familiar.
20- Nome da atividade: Palestra Prevenção contra DST. 
Disciplina/ professor avaliador: Agentes de Saúde do Posto de Saúde Mantiqueira.
Motivação: porque esta atividade: Exposição acerca de Prevenção.
Operacionalização:

A) material utilizado: Folhetos, camisinhas, livros com fotos ilustrativas das doenças, genitálias de borracha etc.
B) Data e horário: 08/05
C) Como a sala foi organizada: Foi organizada para palestra.

D) O que cada aluno fez: Os alunos assistiram a palestra e fizeram perguntas ao longo da apresentação.
E) Quais os conhecimentos foram mobilizados: Conhecimentos acerca de prevenção, relação sexual, prevenção,  fecundação, gestação não planejada, 
Cronograma 


	Palestra  Sexualidade: Dimensão Afetivo-sexual
	10/2004

	Proposição do tema;
	03/2005

	 Pesquisa (de campo, referências bibliográficas, Internet...);
	03 /05

	Coleta de dados; sistematização das informações obtidas, a partir dos questionamentos propostos no caderno de pesquisa elaborado pelos professores;
	04/05

	Debate das informações entre alunos e professores; produção de trabalhos para o Espaço Cultural;
	05/05

	Oficinas em sala de aula, Júri simulado ou dramatizações em sala de aula;
	05/05

	Palestra : Relacionamento e prazer;
	05/05

	Finalização
	10/06/05

	Avaliação e auto-avaliação;
	06/05

	Análise e reflexão sobre os resultados do Projeto;
	07/05

	Apresentação de portifólio e salas de exposição.
	07/05


Planilha de custos dos recursos matérias utilizados

	Recursos
	Unidades
	Preço

	Revistas
	Inúmeras
	Doação

	Material xerocado
	300 cópias
	R$ 30,00

	Folhas de isopor
	40 
	R$ 72,00

	Folhas de emborrachado
	28
	R$ 78,00

	Cola para papel marche
	2 vidro 1 Kl
	R$ 8,90

	Papel Craft
	1 rolo
	R$ 18,00

	Fitas crepe
	12
	R$ 9,20

	Papel Fantasia
	100
	R$ 15,20

	Iluminação para a quadra poliesportiva (lâmpadas) 
	6
	R$ 132,00

	Iluminação para a quadra poliesportiva (fios elétricos) 
	130 m
	R$ 263,00

	Papel crepom, cartolina, papel cartão.
	100
	R$ 17,80

	Cola isopor
	4 vidros 100g
	R$ 7,00

	Cola quente
	12 bastões
	R$  12,00

	Fitas de Vídeo alugadas
	12
	R$ 34,00

	Tintas Guache
	Caixa com 12 200g
	R$ 34,80

	Fita para impressora matricial
	3
	R$ 15,60

	Tinta para impressora jato de tinta
	2 
	R$ 63,00

	Tonner
	1
	R$ 12,00

	Anilina Vermelha
	1 vidrinho
	R$  0,80

	Tecido TNT vermelho
	6 metros
	R$ 17,00

	Farinha de trigo
	2 Kl
	R$ 3,30

	Camisinhas
	400
	Doação

	Painel Sistema Reprodutivo;
	1
	Doação

	Aparelho de som;
	4
	Patrimônio permanente

	Mesa de som
	1
	Patrimônio permanente

	Total
	         -
	R$ 812,8


Acompanhamento, avaliação e disseminação.

A- O acompanhamento foi feito a partir de reuniões quinzenais, registros e relatórios feitos pelos professor e pelo serviço de orientação, apresentação de resultados parciais à direção, aulas programadas e visitas às salas de aula pelo serviço de orientação.

B- A medição dos efeitos do projeto foi feita mediante:

· Acompanhamento da participação, nível de conhecimento produzido e motivação dos alunos;

·  Quantidade de material de pesquisa gerado para/pela biblioteca;

·  Envolvimento da comunidade escolar no projeto;

· Quantidade de recursos alocados para a realização do projeto;

· Qualidade dos relatórios e auto-avaliações produzidas nos portifólios individuais; coerência e relevância dos argumentos apresentados no portifólio;

C - A disseminação dos conhecimentos aprendidos aconteceu através da abertura; da feira cultural; painéis expositivos e da exposição de portifólios e posterior divulgação total dos resultados do projeto.

D - Ferramentas de divulgação
Afixação na escola para apreciação dos outros turnos, publicação em revistas educacionais , internet, superintendência regional, outras escolas .

Parcerias
Comunidade escolar

Comerciantes

SEE/ Metropolitana C

Posto de Saúde Mantiqueira

Posto de Saúde Campo Alegre

Prefeitura de Belo Horizonte

Prefeitura de Ribeirão das Neves

Deputado Silvinho Rezende


Finalização

Cronograma de apresentação Final

18:30 Visitação às salas-ambiente

20:00 Grupo Novo Stillo com o Pagote Romântico Preventivo (Alunos Adailton e Jéferson)

20:15: Apresentação de Dança com a música do Barão Vermelho “Com Você” (Turma 101)

20:25 Apresentação Dança do Vente comas alunas ( Iza e Ane Suelen)

20:30 Teatro de Bonecos sobre prevenção de DST’s (203)

20:40 Programa de Entrevista ( Aluno Rafael)

21:00 Paródia da Musica “Já sei Namorar dos Tribalistas  intitulada  “Já sei me cuidar” (Turma 202) 
21:10 Dramatização: “Menino de Rua” ( turma 104)

21:20 Enquete : Amor e sexo ( Turma 105)

21: 30 Dramatização da música “Como uma onda “ de Lulu Santos

21:45 Rap da conscientização

22:00 Apresentação da Banda KM 80 ( Alunos Raphael e Paulo Lucas)

22:20 Teatro sobre adolescência e aborto (102)

Conclusões
A realização do projeto só foi possível por causa dos momentos institucionalizados de discussão e troca entre professores, as reuniões quinzenais.

Em avaliação realizada dois meses depois da finalização do projeto (outubro de 2005) foi possível observar que as posturas afetivas dos alunos melhoram muito. Os adolescentes adquiriram conhecimentos sobre os temas desenvolvidos, referentes a questões biológicas e  relacionais da sexualidade. Quando comparados, os conhecimentos prévios sobre os temas desenvolvidos no Projeto e os conhecimentos ao final do de sua realização, foi possível concluir que houve ganho significante na  grande maioria das questões abordadas. Como exemplo podemos observar a Paródia da música “Já sei namorar”e o texto “Conceito Tribalista” (Turma 202). A paródia tornou-se uma revisão do conceito anunciado no texto. 

Tanto os adolescentes do sexo masculino como os do sexo feminino foram beneficiados com as orientações e não diferiram significantemente em relação aos conhecimentos adquiridos com o projeto, o resultado mais significativo e facilmente observável foi o número de gravidezes não planejadas ao final do ano: redução de 22 para 03 gravidezes.

Concluímos também que para um trabalho eficaz com o tema de sexualidade é necessário uma ampla discussão com o corpo docente, no sentido de sondar valores, verificar representações. Antes de conversar acerca do assunto em sala de aula o professor deve consulta a sua própria sexualidade, verificar seus medos, tabus e castrações, de maneira que, organizados, eles não venha impedir a fruição do tema. O trabalho com projeto requer da coordenação um alto grau de articulação com os professores. É ele é o que unifica, que se entusiasma com o que todos estão fazendo e assim motiva a equipe. Ele também deve estar em contínuo diálogo com todos contando o que vê e os outros não vêem por estarem em suas próprias salas.

Um problema que não foi listado na justificativa e que deve ser apontado como não solucionado dói o caso do namoro explicito dentro da escola. Mesmo após o termino do projeto ele permaneceu como interdito, uma vez que apesar das discussões, não se construiu outra forma de observar o assunto. Quem não está namorando; professores coordenação e colegas acabam não concordando com os toques e beijos. 

Observações parciais apontaram que foi gerado uma grande quantidade de material de pesquisa para/pela biblioteca; houve um envolvimento quase total da comunidade escolar no projeto; a quantidade de recursos alocados para a realização do projeto não foi o suficiente, cabendo aos alunos e a equipe improvisar materiais;  A qualidade das pesquisas, dos relatórios e da redação presentes no portifólio foi muito boa, apresentando coerência e relevância nos argumentos acerca do tema.
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Vídeos utilizados

Sexo na Classe 

Sinopse: Discute a proposta de introdução da educação sexual nos currículos escolares: entrevistas com estudantes, professores e orientadores. Documentação de experiências em 3 escolas do recife e abordagem teórica do tema. 

Direção: Ângela Freitas 

Tipo: Documentário  18 min.

Produtora: TV Viva, SOS Corpo Brasil (PE)

Conversa Intima 

Informações sobre Métodos Contraceptivos  13 min.
Produção: Ferraz Associados 
Norton Nascimento apresenta os diferentes métodos contraceptivos e as formas de utilização.
Prevenir é Sempre Melhor 

Prudução: TVE-Televisão Educativa/ Fundação Roquette Pinto
Um Salto para o Futuro,  

O preço de uma escolha
(If These Walls Could Talk, 1996, minissérie de TV)

Produção: HBO canal de TV por assinatura do grupo Time-Warner. 

No elenco, Demi Moore, Sissy Spacek e Anne Heche. Elas fazem o papel de três mulheres que, em épocas diferentes de suas vidas, tiveram de enfrentar a angústia de viver a polêmica situação do aborto.
No primeiro episódio do filme, em 1952, Claire Donelly (Demi Moore) perde seu marido na Guerra da Coréia. Apesar de ter o apoio dos sogros, ela se envolve com o cunhado. Uma única vez, mas o suficiente para engravidar. Proibida de revelar a verdade, Claire submete-se a um aborto com um profissional.
A segunda história conta o drama da dona-de-casa Barbara Barrows (Sissy Spacek). Em 1974, ela tem uma família feliz com quatro filhos. Quando ela descobre estar esperando um bebê, sua filha mais velha, Linda, insiste para que ela desista do filho. O marido de Barbara aceita a criança e ela entra em conflito com sua própria consciência.
O terceiro elo do filme é Christine Cullen (Anne Heche), uma estudante que, em 1996, tem um caso com um professor e fica grávida. Ele é casado e Christine se vê abandonada até pela melhor amiga. Ela procura resolver seu problema na clínica da médica Beth Thompson (Cher). No dia marcado para a retirada da criança, a clínica é cercada por manifestantes protestando contra o aborto.
Carol e Rafa; Educação Sexual na Adolescência

São Paulo : Paulinas, 2001  (50 min.) : NTSC-VHS : son. ; color .

Unidos pelo amor e cumplicidade, dois irmãos vivem as mesmas dúvidas que afligem os adolescentes. Os assuntos são tratados de forma bem descontraída.

Elenco: Louise Wooley; Tiago W. R. Pedroza

Unidos pelo amor e cumplicidade, dois irmãos vivem as mesmas dúvidas que afetam e, muitas vezes, afligem milhões de adolescentes em todo o mundo: as mudanças no corpo, o descobrimento da sexualidade, a descoberta da fertilidade, as preocupações com doenças venéreas... Todos esses assuntos são tratados de forma bem descontraída, na linguagem que os adolescentes entendem e gostam.
Juventude e sexualidade; 
Produção: COMEP  e Editora: PAULINAS - 2001

Sinopse: 
Este vídeo aborda dois temas: Juventude e sexualidade O tema é bordado pelo padre Zezinho, scj, que fala dos comportamentos humanos: ternura, sexo, respeito e diálogo, maturidade, fidelidade e sexualidade. Namoro e sexualidade Conversa franca entre jovens, pais e orientadores. Falam de convivência, comprensão, diálogo, maturidade, fidelidade e sexualidade.
AIDS, um alerta a vida ;

Maravilhas do Corpo Humano

Direção: Richard  Dale

Publicaçao: The Reader's Digest Association, 1998.
Direção e apresentação: Richard Dale [et al]

Descriçao Física 3 vídeos-cassetes (v.1 50min. ; v.2 - 50 min. ; v.3 - 50 min.) : VHS: son. ; color .

v.1 - Maravilhe-se com o milagre da genética: todas as informações necessárias para criar artérias, órgãos, mente, memória e personalidade estão contidas na mesma célula original. 

v.2 - Sua viagem pelo corpo humanos continua enquanto você segue as mudanças extraordinárias pelas quais passamos quando deixamos de ser crianças e nos tornarmos adolescentes. Testemunhe o impressionante papel que o cérebro desempenha nesta transformação. Maravilhe-se com o desenvolvimento de todos os nossos órgãos vitais: pulmões, coração, estômago, pele. E mais. Você sabia que produzimos até um bilhão de células a cada hora? Por meio de técnicas de manipulação de imagens de última geração, como câmaras minúsculas introduzidas no corpo e animação por computador, toda a família poderá ver, entender e apreciar a ciência desta criação surpreendente, desta máquina milagrosa... O corpo humano. 

v.3 - Mesmo depois de atingir a maturidade, o admirável corpo humano continua a modificar-se e a adaptar-se . Você vai descobrir como e por que isso acontece numa extraordinária viagem pelos sentidos - olfato, visão, tato, audição e paladar.
Textos de Apoio

Texto 1 

Sexualidade na escola: interdição ou expressão cultural?

Norma de Souza Lopes

 
Pode-se dizer que no último século o conceito de sexo ampliou-se para “sexualidade” considerado como um elemento presente em todas as etapas do desenvolvimento do ser humano.  O estudo da Sexologia como campo teórico especifico tomou corpo a partir de 1950, quando Alfred Kinsev redigiu seus relatórios pioneiros e Master e Johson publicaram seus estudos científicos. (PCN Temas Transversais 1998). Como ciência humana e social a sexualidade e alvo de estudo de biólogos, antropólogos, médicos, psicólogos, sociólogos, juristas, religiosos e educadores.


O significado primitivo da palavra  sexo vem do latim “secare”, com as derivações “sectus”,  “sexus”.  Sexo significa aquilo que corta, que separa, conformação particular que distingue o macho da fêmea. Este é o primeiro critério da diferença, no bojo do conceito de sexo O segundo critério é a idéia da formação de um casal que se une no intercurso sexual. O terceiro critério diz respeito aos dois primeiros, é a dimensão que em decorrência dos dois primeiros , re-une o homem e a mulher da função da reprodução. Ou seja, em sentido amplo sexualidade  separa, une e re-une o ser humano (idem).


Em outras palavras a abordagem da sexualidade envolve a diferença anatômica, o papel social de gênero, a afetividade, emoções e sentimentos que criam laços entre as pessoas. Surge dentro de todo organismo normal, desenvolve-se do nascimento a morte e manifesta-se de várias formas nas diferentes faixas etárias.


Ora, sabendo o que é sexualidade cabe perguntar: Como ensinar educação sexual  de forma que esse ensino contribua para o cuidado e a liberdade do indivíduo?


Um exame aproximado de como a sexualidade tem sido ensinada nas escolas nos leva a concluir que esse ambiente ainda serve para sustentar desigualdades racionais de gênero e de hierarquias sociais. Muitos silenciamentos, tabus e interdições acabam por ignorar que, se aproveitando do silencio de escola e da  família,  a mídia explora o tema, tornando o sensacionalista, físico e superficial.


Essa posição no entanto não surgiu nos dias de hoje. Se sustenta por que a sociedade nunca tratou  a sexualidade como algo natural. Em 1905 Freud já observava que o que caracterizava a literatura do desenvolvimento psicológico da criança era, por um lado a escassez de materiais sobre sexualidade e por outro a proliferação de textos acerca de como instaurar a interdição dos corpos infantis.


No entanto a interdição não joga para debaixo do tapete a curiosidade de crianças e adolescentes. As paredes de banheiro,o livros de piada, os ditos populares e a literatura marginal cuidam de manter o assunto em pauta. O silencio e a omissão  sobre o tema revela  para as crianças e adolescentes uma visão dissimulada com a qual lidamos com a sexualidade. Além de reforçar a aprendizagem às escondidas. Passa a existir então duas versões de sexualidade: a cientifica e a vulgar.


Ancorado no silencio da escola está a suposição de que o corpo normal personifica um significado estável de sexualidade, mas isso não se verifica na prática porque sexualidade é o oposto de fronteiras. A sexualidade não segue regras de cultura mesmo quando esta tenta domesticá-la. 

Outra suposição errônea da escola é a idéia de instaurar uma pedagogia do sexo seguro como tópicos especiais, em momentos especiais, vinculados a natureza apenas  biológica do corpo, corpo este pleno de perigo e carente de prazer. Essa pedagogia deve se tornar algo do cotidiano, que trate do corpo como campo de relacionamento, vinculo, afeto e  prazer.


 Ensinar acerca de sexualidade requer também que o educador estabeleça uma relação no mínimo organizada com a própria sexualidade, com o próprio corpo, com o próprio prazer, se não corre-se  o risco de esbarrar em castrações pessoais tão violentas que impedirão o trabalho de fluir.


É necessário compreender e aceitar também que a todo tempo há o risco de se esbarrar ou ultrapassar os limites determinados pelos pais ou pela religião desses, no que diz respeito a ao que se deve  e ao que não se deve ser ensinado aos seus filhos. Valores relacionados a masturbação, uso de preservativos e contraceptivos costumam ser inegociáveis para algumas famílias. Neste caso a transparência é fundamental. Os valores, atitudes, procedimentos e critérios do educador e da escola como um todo devem ser claros para os pais dos alunos, evitando acusações posteriores de má fé ou imoralidade.


À escola cabe não estabelecer em torno da sexualidade uma zona de interdição, mas uma zona de discussão. A sexualidade deve ser compreendida como uma expressão cultural que deve ser trabalhada de forma complementar pela família e pela escola de forma coerente e transparente. 

Coerente porque deve ter sempre como base os mesmos critérios e valores que levem os alunos a perceber formas adequadas de encarar a própria sexualidade, dando-lhes segurança nesse aspecto. Transparente no que diz respeito a atitudes, procedimentos e critérios com relação ao tratamento da sexualidade dos alunos, coordenação e direção da escola. Não confundir no entanto transparência com falta de privacidade dos assuntos íntimos de cada um.

Nessa medida o modelo de ensino acerca de sexualidade ideal para o ambiente escolar deve se pautar pelo estímulo à curiosidade. Uma didática de conhecer, discutir e questionar  as várias formas de cuidar do próprio corpo e do corpo do outro, de produzir prazer a partir do próprio corpo ou no corpo do outro. Os educadores e a escola devem ajudar o individuo a chegar as respostas adequadas sobre sexualidade, não adequadas apenas aos  valores morais da sociedade, mas adequadas também ao seu próprio conhecimento e desejo.
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Texto 2 

Conceito Tribalista

Texto anônimo

Na hora de cantar todo mundo enche o peito nas boates, levanta os braços, sorri e dispara: 

“Eu sou de nínguém, eu sou de todo mundo e todo mundo e meu também”. 

No entanto passado o efeito do uísque com energético e dos beijos descompromissados os adeptos da geração “tribalista” se dirigem aos consultórios terapêuticos, ou alugam os ouvidos do amigo mais próximo e reclamam da solidão, ausência de interesse das pessoas, descaso e rejeição. A maioria não quer ser ninguém, mas quer que seja seu.

Beijar na boca é bom?

Claro que é! Se manter sem compromisso, viver rodeado de amigos em baladas animadíssimas é legal.

Será que os grupos tribalistas se esqueceram da velha lição ensinada no colégio, onde “toda ação tem reação”?

Agir como tribalista tem conseqüências boas e ruins, como tudo na vida.

Aliás, quando foi que se estabeleceu que o namoro e sinônimo de cobrança?

A nova geração prega liberdade, mas acaba tendo visões unilaterais.

Desconhece a delícia de assistir filmes debaixo das cobertas num dia chuvoso, comendo pipoca quente, desconhece o  prazer de dormir junto abraçado, roçando os pés sob as cobertas e a troca de cumplicidade, carinho e amor.

Namorar é algo que vai muito além das cobranças. É cuidar do outro e ser cuidado por ele, é telefonar só para dizer bom dia, ter alguém para fazer e receber cafuné, um colo para chorar, uma mão para enxugar as lágrimas. Enfim: é ter “alguém para amar”.

Já dizia o poeta que “amar se aprende amando. E se seguirmos  esse raciocínio,  esbarraremosna lição que nos foi passada: relação é sinônimo de desilusão.

Talves seja por isso que pronunciar a palavra namora traga muito medo e rejeição.

No entanto, vivemos em uma época muito diferente daquela em que nossos pais viveram. Hoje podemos optar com maior liberdade a “não comer sal juntos até morrer”.

Não precisamos amar sob conceitos que nos foram passados.

Somos livres para optarmos. E ser livre não é beijar na boca e não ser de ninguém. É ter coragem, ser autêntico e se permitir viver um sentimento....

É arriscar, pagar para ver e correr atrás da felicidade. É doar, receber, é estar disponível de alma, para que as surpresas da vida possam surgir.

É compartilharmos momentos de alegria e buscar proveito até mesmo das coisas ruins.

Ser de todo mundo, não ser de ninguém, é o mesmo que não ter ninguém, é o mesmo que não ter ninguém também. 

É estar fadado ao fracasso relacional  e a tão temida solidão

Texto 3

Paródia Turma 202

Já sei me cuidar

Já sei me cuidar

Usar preservativo, agora eu vou ensinar:

Concientize bem a sua cabecinha

E ao fazer sexo use caminsinga

Não vai da neném

E a sua saúde vai ficar é muito bem

Tô me cuidando como ninguém 

Tô me cuidando como ninguém 

Tô me cuidando como ninguém 

Tô me cuidando como ninguém 

Ter que ter consciência ao fazer amor

Usar todos os métodos ao seu dispor 

Não vai da neném

E a sua saúde vai ficar é muito bem

Tô me cuidando como ninguém 

Tô me cuidando como ninguém 

Tô me cuidando como ninguém 

Tô me cuidando como ninguém 

Texto 4

Música da aluna Nelina da turma 104 que compôs a Dramatização da peça “Menino de Rua”

Bandido com Razão

Ele não tem culpa, ele não pede nada.

Ele é uma planta, tão frágil e mal cuidada.

Sua cabeça está a premio, anjo do mal, anjo pequeno

Bandido com razão.

Ele não tem culpa, ele só quer a vida.

Ele é a vergonha da pátria esquecida.

Tem que roubar, tem que ser homem,

Sobreviver,  matar a fome, salvar seu coração.

Menino de rua eu te conheço, dignidade não tem preço,

Menino de rua quer ser gente, menino pobre tão carente, 

Lhe pede uma chance de viver

Menino de rua eu te conheço, dignidade não tem preço,

Menino manchete de jornal, 

neste país de carnaval, não tem comida pra você

neste país de carnaval,  falta  comida pra você.

Texto 5

Grávida, eu??

Vanessa Arruda


A sensação de que nada de ruim pode acontecer com si próprio é um dos fatores que predisponentes para que apareça uma gravidez indesejável.


Andando pela cidade de Vespasiano, do centro ao bairro mais afastado, deparei com uma cruel realidade, que muitos só vêem pelos jornais e televisão: a gravidez em adolescentes.

Dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Saúde de Vespasiano, que desenvolve diversas ações para minimizar a situação, confirmam esta preocupação e vem justificar o uso deste espaço como forma de orientação, tanto para os pais quanto para os adolescentes. Conscientizar os jovens sobre o uso de sue corpo, sobretudo valoriza-lo é o objetivo maior.


No entanto o que mais assusta incluindo a quebra do tabu da virgindade é a despreocupação com as doenças sexuais transmissíveis e com a possibilidade de uma gravidez indesejada. Além, é claro, da permissividade dos pais. No livro os direitos dos pais, de Tânia Zagury, há uma mensagem clara de que os aos pais têm direitos ( e devem) dar limites aos filhos. Impor horários; saber quem são os amigos dos filhos, por onde andam, entrar, sim nos quartos deles, contudo, usando da boa educação e batendo à porta antes de entrar; de verificar cadernos e deveres de escola; de dialogar e de mostrar autoridade. Tal atitude não está fora de moda como vem sendo adotada por uma corrente que prega sobre os direitos ( excessivos) dos filhos. Esta mesma corrente se esquece de que filhos também tem deveres que devem ser cobrados pelos responsáveis. A autora ainda enfatiza que esta abordagem vem abrindo um espaço de desacertos na educação dos filhos de forma agravante.


Sem sombra de dúvida que a mídia tem grande responsabilidade no comportamento de todos, principalmente dos adolescentes. Esta constatação se deu com a gravidez de Xuxa, há sete anos atrás. A sua produção independente estimulou a moçada a fazer muito sexo sem se dar conta de que a celebridade Xuxa, formadora de opinião e de comportamentos vivia e vive uma realidade muito distante dos brasileiros comuns. Parece que ela e a Rede Globo esqueceram-se de que a loura lidava com uma faixa etária que a seguiria nos mínimos detalhes. Eles só não se esqueceram de deixar que o nome “Sacha” se popularizasse. Tanto que os cartórios proibiram registros de crianças com esse mesmo nome. Foi emocionante ver divulgado em horário nobre a gravidez com o papai Luciano Szafir ao lado, visivelmente rejeitado pela mamãe Xuxa e mostrar a opção de não se casarem. A partir daí, dados indicam o número excessivo de adolescentes grávidas.






E depois? 

Conseqüentemente a maioria das “meninas-mãe” abandona a escola , ingressa para a prostituição propriamente dita, tem a responsabilidade de criar o filho sozinha, deixa de ter vida de adolescente normal com festas, passeios e viagens. Nascem novas preocupações diferentes daquelas como roupa da moda, brincos, CDs, Bruno e Marrone, Axé e outras mais. Estas são substituídas pela responsabilidade do sustento e da educação da criança, esterilização de mamadeiras e bicos, consultas médicas, noites em claro ... trocando fraldas ou dando algum remédio.

Quanto ao “menino-pai” percebe-se que mesmo assustado, ele ainda responsabiliza a garota por não ter se prevenido. Muitos recusam a paternidade, a responsabilidade e a contribuição financeira para a criação do filho. É hora de “sai da brincadeira, olê,  olê, olá...”

Os avós, tanto maternos quanto paternos, preferem que não se realize nenhum casamento, pois conseguem antever conseqüências piores. Costumam ver netos como se fossem filhos, não dando oportunidade aos verdadeiros pais de assumirem as conseqüências de seus  atos. Alguns psicólogos vêem nesta atitude uma porta para outras gestações, pois os adolescentes têm seus problemas facilmente resolvidos pelos pais. Assim seus filhos passam a ser seus irmãozinhos.


A sociedade, ainda que ache tudo isso muito natural, prefere acreditar que estas coisas só acontecem com a filha do vizinho. Tudo é muito normal desde que não aconteça em casa. A fala é sempre a mesma: “viu filha”.


Valores como educação, respeito mútuo, sobretudo aos mais velhos e aos pais, ética, religião e diálogo foram relegados ao segundo plano e aos poucos substituídos por outros.






Um novo mundo

 O mundo mudou e os valores também. Exemplo recente foi a revelação da gravidez da apresentadora Angélica e logo em seguida a notícia do casamento com Luciano Huck. Coisas de tempos modernos. Há bem pouco tempo atrás ocorria primeiro o casamento e depois a encomenda de filhos. Mudanças à parte, o casal adulto e maduro possui todas as condições de assumir seus atos.

Quanto aos adolescentes está na hora de perceberem que seguir modismos vai além do que é mostrado nas novelas, que sempre apresentam um final feliz. Como o mundo mudou está passando da hora dos adolescentes também mudarem de atitude. Fazer as coisas só por fazer e coisa de criança. ser cabeça, atualmente, é não banalizar o beijo. Sair beijando tudo quanto e garoto e garota só pra mostrar que é moderninho é coisa de “galinha”. Ficar por ficar, só para aumentar o ibope reduz a imagem para o idiotismo. Engravidar por brincadeirinha , fazer sexo sem camisinha e sem pensar neles mesmos é atestado de burrice.

Aliás, adolescentes, é bom lembrar que estamos vivendo no pós-contemporâneo. Um novo tempo. Tempo de mostrar a inteligência, a força e o potencial que existem em vocês. É tempo de mudar de comportamento. Com certeza, serão vocês os maiores beneficiados.

Texto 6

Sexualidade: Dimensão Afetivo-sexual

Esquema par palestra

Autora: Norma de Souza Lopes

	AFETIVA ERÓTICA
	BIOLÓGICA

	(Identidade 
( auto-estima;

(auto- conhecimento corporal: representação de cada parte e nomes inadequados;

(desenvolvimento infância

                           adolescência

                           adulto           

(Relações de gênero

( diferente;

( igual;

( sexo: correndo em volta da cama ( visão de vinculo entre homens e mulheres);

(Relacionamento

( ficar;

( namorar;

( casar;

(1a transa; dor, sangramentos tabus, virgindade, provas de amor); 

( fidelidade, monogamia;

( ciúmes, possessividade;

( intimidade;

(Sexo

( masturbação: tabus, representações, valores, importância;

( orgasmo;

( posições e formato das atividades sexuais, oral, anal, vaginal, masturbação mútua ;

( performace sexual; fingir, falhar ( causas como nervos, trauma, pressões)etc.

(diferentes representações: culturais religiosas, familiares, individuais; 

( assédio sexual;

( violência sexual;

( abuso sexual;

( repressão sexual;( mulher de cama e mesa)
	(Mudanças Corporais

(reprodução; 

(adolescência;

( amadurecimento e envelhecimento;

(Gravidez

(Planejada; 

(Não planejada;

(Doenças 

(DST’s; 

(AIDS;

( transmissão controle e cura;

“doenças sexuais são transmitidas em situação de vinculo afetivo”.

(Menstruação 

(menstruação e fecundidade; 

(TPM;

(Ejaculação  

(ereção; 

(impotência: passageira, permanente;




Textos 7 e 8

Os programas de abstinência sexual do governo dos Estados Unidos 

Folha online

A Zenit, agência de notícias de Roma, publicou um estudo sobre os programas de abstinência sexual que estão sendo promovidos com a ajuda do governo dos Estados Unidos.

Neste ano o governo investiu US$ 70,5 milhões nestes programas e, depois das eleições, será votado um aumento para US$ 105 milhões para 2005.

Alguns dados interessantes do estudo:
- 3,8% das adolescentes que não se comprometeram com a abstinência engravidaram, enquanto o percentual das que se comprometeram foi de 1,8%..
- Ao aumento da abstinência se atribui uma queda de 53% das gravidezes de adolescentes entre 1991 e 2000.
- As meninas entre 15 e 17 anos sexualmente ativas diminuíram de 50,6% em 1991 para 42,7% em 2001.


La educación en la abstinencia da pruebas de su sabiduría

Los estudios revelan los efectos positivos de algunos programas de educación sexual

WASHINGTON, 16 de octubre de 2004 (ZENIT.org).- La ayuda del gobierno de Estados Unidos a programas de educación sexual que promueven la abstinencia suscita opiniones encontradas. La Cámara de Representantes votó a favor de un incremento del 49% en la financiación de la educación en la abstinencia, informó el 4 de octubre el Washington Times. No es probable que haya una votación en el senado hasta después de las elecciones de noviembre. 

Si se aprobara, el aumento daría a los programas de abstinencia, para el 2005, 105 millones de dólares en fondos federales, cantidad superior a los 70,5 millones de dólares del año en curso. 

Los fondos federales están «teniendo un impacto», afirmaba Leslee Unruh, presidenta de Abstinence Clearinghouse. Declaraba al Washington Times, sin embargo, que aun así la educación en la abstinencia recibe sólo un dólar por cada 12 destinados a los programas que promueven el uso del condón. 

La promoción de la abstinencia tiene muchos oponentes. El 28 de septiembre, Advocates for Youth, hizo públicos un par de informes que, según la campaña de prensa, «suscitan nuevas cuestiones sobre la efectividad de la postura de abstinencia hasta el matrimonio como educación sexual financiada por el gobierno federal». 

Según se informaba, la investigación de programas de abstinencia en 10 estados llevada a cabo por Advocates for Youth muestra que no hay «un éxito a largo plazo al retrasar la iniciación sexual o al reducir los comportamientos sexuales de riesgo». 

Opiniones contrastadas 
Pero los efectos positivos de retrasar la actividad sexual han sido defendidos de forma contundente en estudios publicados por la Heritage Foundation, con sede en Washington. El 21 de septiembre, la organización publicaba un informe titulado: «Teens Who Make Virginity Pledges Have Substantially Improved Life Outcomes» (Los Adolescentes que hacen Promesa de Virginidad mejoran sustancialmente sus Salidas en la Vida). 

El informe proporciona evidencias sustanciales que demuestran que los adolescentes que se comprometen públicamente a refrenar su actividad sexual tienen menos probabilidades de embarazos adolescentes. Y probablemente tengan menos parejas sexuales. 

El estudio citaba datos del National Longitudinal Study of Adolescent Health, financiado por el gobierno, que muestran que el comportamiento de los adolescentes que hacen un compromiso por la virginidad es significativamente diferente del de aquellos que no han hecho tal compromiso. Las adolescentes que han hecho dicho compromiso sufren un tercio menos de embarazos antes de los 18 años. 

El informe de Heritage también observaba que casi dos tercios de los adolescentes que no han hecho promesa de virginidad son sexualmente activos antes de los 18 años. Por contraste, sólo el 30% de los adolescentes que se conoce que han hecho dicha promesa son sexualmente activos antes de los 18 años. 

Aunque quienes hacen un compromiso por la castidad pueden romper ocasionalmente dicho compromiso, el informe observa que el retrasar el comienzo de la actividad sexual tiene algunos efectos positivos. Uno es reducir el número de compañeros sexuales a la mitad. Las encuestas citadas en el informe muestran que los beneficios duran hasta la edad adulta. Por ejemplo, las mujeres que eran sexualmente activas en la temprana adolescencia son menos propensas a tener matrimonios estables a sus 30 años, si se compara con las mujeres que esperaron. 

Otra ventaja es la reducción del número de hijos nacidos fuera del matrimonio. El informe observa que es siete veces más probable que los niños nacidos y crecidos fuera del matrimonio vivan en la pobreza, en comparación con aquellos nacidos y crecidos en familias casadas. Asimismo, son más propensos a ciertos problemas sociales, que van desde el crimen a las dificultades emocionales. 

Las adolescentes que hacen la promesa de refrenar su actividad sexual tienen sustancialmente menos probabilidades de dar a luz en sus años adolescentes o en sus primeros veinte. A la edad de 18 años, 1,8% de quienes han hecho la promesa en firme han dado a luz, en comparación con el 3,8% de las que no han hecho dicha promesa. 

«Desgraciadamente», observa el estudio, «los adolescentes de hoy viven en una cultura popular saturada de sexo que celebra el sexo a edad temprana». Las instituciones sociales que enseñan los valores de la abstinencia pueden jugar un papel importante a la hora de ayudar a los adolescentes ante la presión de los medios y de sus compañeros, concluye el informe. 

Un ulterior apoyo a la eficacia de los programas de abstinencia vino de un estudio llevado a cabo por los Centros de Control y Prevención de Enfermedades, informaba el 16 de julio el Washington Times. Al aumento de la abstinencia se atribuye una caída del 53% en los embarazos adolescentes, entre 1991 y el 2000. El incremento de utilización de los anticonceptivos suma un 47% de esa bajada, según el estudio. 

Otros datos mostraban que las chicas entre 15 y 17 años sexualmente activas disminuyeron del 50,6% en 1991 al 42,7% en el 2001. 

Comprensión, en teoría 
Otro informe publicado por la Heritage Foundation ayuda a explicar porqué los programas de abstinencia pueden ayudar a cambiar el comportamiento de los adolescentes. El estudio «Educación en la Comprensión del Sexo vs. Abstinencia Auténtica: Un Estudio de Currículums en Competencia» fue publicado el 10 de agosto. Explicaba que en el pasado había dos posiciones básicas ante la educación sexual. Estaba la posición del «sexo seguro», que anima a los adolescentes a usar anticonceptivos, especialmente condones; y la educación en la abstinencia, que se enfoca en retrasar el comienzo de la actividad sexual. 

En los últimos años se ha desarrollado una nueva postura, denominada «abstinencia-plus» o «educación comprensiva de la sexualidad». Ésta combina, en teoría, información sobre la abstinencia y anticoncepción. 

La investigación para este informe analizaba los nueve currículums más importantes de abstinencia-plus y los nueve de abstinencia. Revelaba que en la práctica los programas de abstinencia-plus dedicaban sólo un 4,7% del contenido de sus páginas al tema de la abstinencia y un 0% a las relaciones sanas y al matrimonio. 

Además, un detallado análisis de los contenidos de los programas de educación de comprensión del sexo muestra que su objetivo no es que los adolescentes se abstengan de actividades sexuales. Más bien, su fin es reducir el riesgo de embarazo y de enfermedades de transmisión sexual. «La abstinencia –o el no tener sexo- se menciona como una opinión que los adolescentes pueden considerar para evitar riesgos, pero se pone un abrumador énfasis en reducir el riesgo animando a utilizar anticonceptivos». 

Por el contrario, los programas que promueven la abstinencia «tienen un acercamiento más holístico a la sexualidad humana». Ponen más énfasis en los aspectos sociales y psicológicos del sexo. Asimismo, examinan temas como el amor, la intimidad y el compromiso. «Se enseña a los jóvenes que la sexualidad humana no es primariamente física, sino de naturaleza moral, emocional y psicológica». 

Los programas de abstinencia también promueven la idea de que «la felicidad personal, el amor y la intimidad es más probable que tengan lugar dentro del compromiso de un matrimonio fiel y que, por contraste, el sexo ocasional con múltiples parejas es más probable que mine el proceso natural de vinculación e intimidad». 

Dónde aumentan los embarazos 
Los efectos perjudiciales de los programas de educación sexual que promueven sólo el «sexo seguro» fueron puestos en evidencia en un estudio publicado en Inglaterra a principios de este año. El 14 de marzo, el Telegraph de Londres informaba de una encuesta llevada a cabo por el Family Education Trust, titulada «¿Educación Sexual o Adoctrinamiento?». La encuesta analizaba las zonas donde la Unidad de Embarazo Adolescente del gobierno ha puesto en marcha programas para reducir el número de chicas que quedan embarazadas. 

La estrategia de la unidad implica educación sexual más explícita en los colegios, con frecuencia llevada a cabo por enfermeras sin que esté presente el profesor. También reparte libremente condones y envía tarjetas de cumpleaños a las chicas que cumplen los 14 años pidiéndoles que asistan a controles de salud confidenciales sin sus padres. 

El informe del Family Education Trust encontró que en la mayoría de los lugares, ha habido un aumento de los embarazos adolescentes tras la implementación de estos programas. Uno, en Cornwall, vio como aumentaban un 17% los embarazos entre el 2001 y el 2002. En York, los embarazos adolescentes subieron un 34%. 

Escocia tuvo resultados similares tras introducir programas de distribución libre de la píldora del día después y de condones, informaba el 11 de abril el Sunday Times. Las chicas de edades entre 13 y 15 años en la zona afectada, los Lothians, tienen un 14% más de probabilidades de quedarse embarazadas que sus compañeras del resto de Escocia, en comparación con el 3% que había antes de comenzar el programa. 

La región fue seleccionada como una zona de pruebas para el proyecto del gobierno Healthy Respet. El cardenal Keith O’Brien, presidente de la Conferencia Episcopal Escocesa, afirmó que el modelo de Healthy Respect ha fallado. Y animó a que no se ampliara. 

«Esta postura ha fallado al abordar el aumento de enfermedades de transmisión sexual, embarazos indeseados y abortos», afirmó. «Su estilo de falta de valores no debería usarse en otras partes de Escocia». Aumenta la evidencia, en ambos lados del Atlántico, de las ventajas de los programas que promueven la abstinencia y un punto de vista comprensivo de la sexualidad humana.

 

Texto 9

O modelo de pesquisa e questionário usado nas atividades de matemática foi adaptado da pesquisa de Eliana Lucas e  Rosana Penna Rodrigues na Revista Mundo Jovem Ano XLI – Nº 335 – Março 2003 Barreto. 
Questões

Marque seu sexo

F___  M___

1) Masturbação mútua é uma prática sexual segura contra o virus HIV? Sim (     ) Não (     )

2) Doação de sangue pode contaminar o doador? Sim (     ) Não (     )

3) Coito interrompido é uma prática segura na prevenção da Aids? Sim (     ) Não (     )

4) Pílula anticoncepcional é uma prática segura na prevenção da Aids?; fidelidade do homem é importante ou muito importante no combate a contaminação? Sim (     ) Não (     )

5) Fidelidade da mulher é importante ou muito importante no combate a contaminação? Sim (     ) Não (     )

6) Virgindade do homem é importante ou muito importante no combate a contaminação? Sim (     ) Não (     )

7) Virgindade da mulher é importante ou muito importante no combate a contaminação? Sim (     ) Não (     )

8) Abstinência sexual masculina é importante ou muito importante no combate a contaminação? Sim (     ) Não (     )

9)  Abstinência sexual feminina é importante ou muito importante no combate a contaminação? Sim (     ) Não (     )

10) Você já teve relação sexual? Sim (     ) Não (     )

11) Se você é iniciado sexualmente quando você iniciou as atividade 

a) entre os 10 e 13 anos (     )

b) 14 e 17 anos de idade(     )

11) Você teve atividade sexual nos últimos 30 dias? Sim (     ) Não (     )

12) Você faz uso  da camisinha todas as vezes que têm relação sexual?  

a) algumas vezes (     )

b) nunca usam(     )

13) Você faz uso de bebidas alcoólicas; (     )

14) É usuário de drogas injetáveis? (     )

15) Você tem plano ou seguro saúde ou convênio médico? (     )

16) Utiliza recursos da saúde pública? (     )

17) Você trabalha? (     )

18) Se trabalha marque seu rendimento(     )

a) Ganha entre 1 e 2 SM; (     )

b) 2 ou 3 SM(     )

18) Quem você escolhe para conversar acerca de sexo, HIV, e gravidez?

a) os amigos; (     )

b) mãe; (     )

c) namorado (     )

d) os irmãos; (     )

e) professores; (     )

f) pai (     )

g) profissional da saúde; (     )

19) Você segue o que essas pessoas aconselham(     )

a) Sigo(     )

b) Sigo  às vezes(     )

c) Não sigo(     )

20) Marque sua principal fonte de informação

a) Televisão (    )
b) Livros (    )
c) Revistas  (    )
d) Profissionais (    )
Texto 10 

Amor e Sexo

Rita Lee

Amor é um livro
Sexo é esporte
Sexo é escolha
Amor é sorte



Amor é pensamento, teorema
Amor é novela
Sexo é cinema

Sexo é imaginação, fantasia
Amor é prosa
Sexo é poesia

O amor nos torna patéticos
Sexo é uma selva de epiléticos

Amor é cristão
Sexo é pagão
Amor é latifúndio
Sexo é invasão
Amor é divino
Sexo é animal
Amor é bossa nova
Sexo é carnaval

Amor é para sempre
Sexo também
Sexo é do bom...
Amor é do bem...

Amor sem sexo,
É amizade
Sexo sem amor,
É vontade

Amor é um
Sexo é dois
Sexo antes,
Amor depois

Sexo vem dos outros,
E vai embora
Amor vem de nós,
E demora

Amor é cristão
Sexo é pagão
Amor é latifúndio
Sexo é invasão
Amor é divino
Sexo é animal
Amor é bossa nova
Sexo é carnaval

Amor é isso,
Sexo é aquilo
E coisa e tal...
E tal e coisa... 

� Esses projetos foram desenvolvidos em 2004 debaixo do mesmo formato que esse mas com modelo de avaliação diferente.


� Vanessa Arruda é jornalista e mãe do aluno Túlio Salvatore do Instituto Itapoá em Belo Horizonte





